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DISCURSO DE  

 

SUA EXCELÊNCIA EMBAIXADOR TÉTE ANTÓNIO, MINISTRO DAS 

RELAÇÕES EXTERIORES DA REPÚBLICA DE ANGOLA E 

PRESIDENTE DO CONSELHO DE MINISTROS DA SADC 

 

 

Sua Excelência Kibasa MALIBA, Ministro das 

Telecomunicações, Correios e Tecnologias de Informação 

da República Democrática do Congo, em Representação do 

Presidente do Conselho de Ministros; 

Excelência Senhor Elias Magosi, Secretário Executivo 

da SADC; 

Excelências Senhores Ministros e Chefes das Delegações 

o Conselho de Ministros da SADC; 

Excelentíssimo Embaixador, Nazaré Salvador, Presidente 

do Comité Permanente de Altos Funcionários da SADC; 

Distintos Membros do Comité Permanente de Altos 

Funcionários da SADC; 

Membros da Mídia,  

Minhas Senhoras e meus Senhores; 

 

Antes de mais, em nome do Governo de Angola, gostaria 

de desejar as boas-vindas à cidade de Luanda à Vossas 

Excelências Senhores Ministros, assim como as 

respectivas delegações que vos acompanham. 

 

É com imensa honra que a República de Angola acolhe a 

presente sessão do Conselho de Ministros, assim como 

a 43ª Cimeira Ordinária dos Chefes de Estado e de 

Governo da nossa organização, pela terceira vez, tendo 

estado na presidência da nossa Organização em 2002-

2003 e 2011-2012, respectivamente.  
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Apraz-me, assim assumir a presidência rotativa do 

Conselho de Ministros da SADC, após esta ter sido 

exercida com brio e dedicação por Sua Excelência 

Antipas Nyamwisi, Ministro da Integração Regional e 

Francofonia da República Democrática do Congo, a quem 

congratulo pela sua liderança durante o exercício do 

seu mandato à frente desta instituição, durante a qual, 

inspirou-nos na continuidade da promoção da 

Industrialização, com no agro-processamento de 

produtos farmacêuticos, beneficiação de minerais e 

cadeias de valor, tendo com êxito implementado o Lema. 

 

 

Excelências,  

Minhas Senhoras e Meus Senhores, 

 

A necessária transformação da Conferência de 

Coordenação para o Desenvolvimento da África Austral, 

vulgo SADCC, num Comunidade virada para a integração 

regional, redefiniu o nosso foco e missão comum, que 

passou a incluir uma agenda voltada para o a cooperação 

e desenvolvimento económico sustentável das nossas 

economias, povos e Países. 

  

À medida que continuamos a fortalecer e consolidar o 

desenvolvimento das nossas economias nacionais, 

alinhadas aos objetivos da nossa Organização, 

nomeadamente,  aliviar e erradicar a pobreza, elevar 

os padrões de vida, promover o emprego produtivo, gerir 

sustentavelmente os nossos recursos naturais e 

aprimorar a complementaridade entre estratégias 

nacionais e a agenda regional, nos regozijamos com os 

progressos alcançados, cujos dados são encorajadores. 

 

No período correspondente a 2022/2023 e não obstante 

os desafios que a nossa região enfrenta, face a um 

contexto global adverso, registamos um crescimento 

económico em média de 4,8 por cento em 2022, 

ligeiramente acima dos 4,7 por cento registados em 

2021.  
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Destacamos também, a redução dos défices orçamentais 

em vários Estados-Membros, o que reflecte, em parte, 

uma gestão orçamental prudente num contexto de 

restrições e de choques negativos e o défice da balança 

corrente em percentagem do PIB da região melhorou 

ligeiramente de 4,3 % do PIB em 2021 para 4,1 % do PIB 

em 2022.  

 

Embora os dados acima apresentados sejam 

encorajadores, ainda há muito por se realizar, em busca 

do aprofundamento do processo de industrialização dos 

nossos mercados, uma vez que os riscos que pesam sobre 

as previsões tendem para o lado negativo, incluindo as 

tensões geopolíticas, a insegurança alimentar, a 

potencial instabilidade financeira decorrente da 

contracção da política monetária e o aumento dos níveis 

de endividamento, o que requer maior empenho e 

dedicação dos Estados Membros para fazer face ao quadro 

incerto e bastante volátil do contexto internacional.    

 

 

Excelências,  

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

 

Importa realçar que só é possível garantir a 

implementação exitôsa da Agenda de Desenvolvimento e 

Industrialização da SADC, num contexto de paz e 

segurança, uma vez que a paz, a segurança e a 

estabilidade são pressupostos indispensáveis para o 

desenvolvimento económico. 

 

Entretanto, enaltecemos a determinação, a unicidade e 

a complementaridade de esforços conjugados na nossa 

Missão da SADC em Moçambique (SAMIM), visando combater 

a ameaça do terrorismo e extremismo violento na 

província de Cabo Delgado. Aproveito esta sublime  

ocasião para dirigir uma mensagem de conforto aos 

governos e famílias dos soldados que pagaram o mais 

alto sacrifício, e que a quem devemos dedicar um minuto 

de silêncio em sua memória! FAZER UMA CURTA PAUSA.  
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É este o espírito de sacrifício, de forte identidade 

e solidariedade que caracteriza a nossa região, e com 

o qual reafirmamos a nossa determinação para continuar 

a apoiar a República Democrática do Congo, com vista 

a restauração da paz e tranquilidade, na região Leste 

deste país irmão. 

 

Excelências, 

 

Os nossos esforços de integração são orientados pela 

visão estratégica que rege a nossa organização, 

reflectidas na Visão da SADC 2050, Plano Estratégico 

Indicativo de Desenvolvimento Regional (RISDP 2020–

2030), Plano Director de Desenvolvimento de Infra-

estruturas Regionais (RIDMP), assim como Estratégia e 

Roteiro de Industrialização da SADC 2017-2063. 

 

 

E é com base nessas premissas, que Lema escolhido para 

a 43.ª Cimeira Ordinária dos Chefes de Estado e de 

Governo da SADC é “Capital Humano e Financeiro: Os 

Principais Factores para a Industrialização 

Sustentável na Região da SADC. Durante os próximos 12 

meses da nossa Presidência iremos em conjunto 

concentrar as nossas atenções e foco no Capital Humano 

e Financeiro enquanto factores catalizadores da 

industrialização.  

 

Só com uma população, sobretudo os jovens, treinada, 

capacitada e preparada para enfrentar os desafios e 

oportunidades da quarta revolução industrial com 

primazia para a digitalização das economias é que 

estaremos capazes de das saltos qualitativos no 

processo de industrialização. Por outro lado, 

precisamos de identificar e garantir recursos 

financeiros adequados para investir nos nossos 

projectos regionais prioritários. Daí que Fundo de 

Desenvvolvimento Regional, conforme prevê o Tratado 

SADC, deve ser operacionalizado e capitalizado, para  

apoiar o financiamento da carteira de projectos do 
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Plano Indicativo de Desenvolvimento Regional (RISDP) 

sobretudo no pilar das Infra-estruturas de apoio a 

Integração Regional e da Industrialização e Integração 

dos Mercados.  

 

E por ter me referido a Juventude, parabenizar todos 

os jovens da nossa região, pela celebração, ontem dia 

12 de Agosto, do dia Internacional da Juventude, que 

são os verdadeiros pilares para que este processo de 

integração na SADC seja sustentável. 

 

Excelências,  

Minhas Senhoras e Meus Senhores 

 

Para concluir, expresso as minhas palavras de 

agradecimento e profundo reconhecimento ao Secretário 

Executivo e sua equipe, pelo apoio e incansável 

dedicação na preparação dos documentos que estou em 

crer, facilitarão imensamente a condução desta 

reunião.  

 

Igualmente expressar os nossos agradecimentos ao 

Comité de Altos Permanentes pela excelente preparação 

da agenda e assuntos que iremos analisar, certamente 

com deliberações frutíferas para a nossa região.    

 

Mais uma vez, Excelências e distintos delegados, 

aceitem as sinceras boas-vindas à nossa Cidade 

capital, e desfrutem da calorosa hospitalidade que 

Angola e os angolanos têm para oferecer. 

 

Viva a paz, viva o Progresso e o Desenvolvimento da 

SADC 

 

Muito obrigado. 


